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REINO UNIDO 

Sunak promete consertar 
os erros de Liz Truss

O primeiro chefe de governo não-branco e o mais jovem em dois séculos começa a formar gabinete, avisa que precisará tomar 
“decisões difíceis” e admite equívocos da antecessora. Premiê hindu anuncia que vai priorizar a estabilidade econômica

C
om as promessas de reu-
nificar o Partido Conser-
vador — fragmentado em 
várias facções —, reparar 

os erros cometidos por Liz Truss 
e devolver a estabilidade econô-
mica a um Reino Unido mergu-
lhado na crise, Rishi Sunak assu-
miu ontem como o primeiro pre-
miê não-branco e o mais jovem 
chefe de governo em dois sécu-
los. Mas suas ações iniciais cau-
saram incômodo em parlamen-
tares, especialmente a recondu-
ção da ultraconservadora Suella 
Braverman ao posto de ministra 
do Interior, menos de uma sema-
na depois de ela apresentar a re-
núncia do governo Truss.

Depois de comparecer à  pri-
meira audiência com o rei Char-
les III no Palácio de Buckhingam 
(veja foto), uma tradição que se 
repetirá semanalmente, o pri-
meiro hindu a comandar o go-
verno começou a dar forma ao 
seu gabinete. Além de Braver-
man, Sunak manteve nos cargos 
os ministros Jeremy Hunt (Finan-
ças), James Cleverly (Relações 
Exteriores) e Ben Wallace (Defe-
sa). Dominic Raab, ex-chefe da 
diplomacia britânica, foi aponta-
do ministro da Justiça e vice-pre-
miê. Rival no processo de suces-
são de Truss, Penny Mordaunt foi 
mantida como ministra das Re-
lações Parlamentares. Pouco an-
tes, Truss fez um breve pronun-
ciamento de despedida: “Desejo 
a Rishi Sunak todo o sucesso pe-
lo bem de nosso país.”

Em seu discurso inaugural 
(leia Trechos), em frente à 10 
Downing Street, Sunak admi-
tiu equívocos de Truss. “Ela não 
errou em querer melhorar o cres-
cimento deste país, é um obje-
tivo nobre. (...) Mas alguns er-
ros foram cometidos”, declarou. 
“Fui eleito líder do meu parti-
do, e como seu primeiro-minis-
tro, em parte, para consertá-los. 
Esse trabalho começa imediata-
mente. Colocarei a estabilidade 
econômica e a confiança no cen-
tro da agenda deste governo.” Ele 
avisou, no entanto, que será for-
çado a tomar “decisões difíceis”. 

No primeiro dia de governo, o 
ex-executivo bilionário e neto de 
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Diante de um “batalhão” de fotógrafos e repórteres, Rishi Sunak faz o seu primeiro pronunciamento como premiê, em frente a 10 Downing Street 
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indianos cumpriu agenda de po-
lítica externa. Sunak conversou 
por telefone com o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden. 
Em nota, a Downing Street infor-
mou que o norte-americano afir-
mou que “o Reino Unido conti-
nua sendo o aliado mais próximo 
dos EUA e o primeiro-ministro 
confirmou a grande força da rela-
ção entre os dois países”. Ambos 
também debateram a guerra na 
Ucrânia e a Irlanda do Norte. À 

Com 235 votos a favor, 154 
contra e cinco abstenções, o 
novo governo comandado por 
Giorgia Meloni obteve o voto de 
confiança da Câmara dos Depu-
tados e, hoje, se submete ao Se-
nado. Em discurso de 70 minu-
tos na Câmara, a primeira mu-
lher a exercer o cargo de premiê 
na história da Itália tentou se 
distanciar ao máximo do fascis-
mo — apesar da admiração por 
Benito Mussolini na juventu-
de. “Apesar do que foi argumen-
tado instrumentalmente, nunca 
senti simpatia ou proximidade 
com regimes  antidemocráticos. 
Com nenhum regime, inclusive 
o fascismo”, declarou. 

A primeira-ministra também 
tratou de acalmar temores dos vi-
zinhos aliados de que o país pode-
ria abandonar a União Europeia 
(UE). “A Itália é parte plena da Euro-
pa e do mundo ocidental. (...) Não 
vamos frear ou sabotar a UE, e sim 

torná-la mais eficaz para respon-
der às crises”, acrescentou. Ela as-
segurou que a Itália se manterá 
como um “sócio confiável para 
a Otan (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte)” e continuará 
com “o apoio à Ucrânia e sua opo-
sição à agressão russa”. 

Maurizio Cotta, cientista políti-
co da Università Degli Studi Di Sie-
na, explicou à reportagem que a 
nação voltou a ter um governo de 
coalizão, dessa vez dominada pe-
lo ultraconservador Irmãos da Itá-
lia, de Meloni. “Mais importante 
do que isso é o fato de que Meloni 
detém forte controle e domínio do 
partido. Ela é uma das cofundado-
ras da legenda e chega ao poder 
depois de uma campanha eleito-
ral bem-sucedida. Os dois outros 
partidos da coalizão, a Força Itá-
lia (de Silvio Berlusconi) e A Liga 
(de Matteo Salvini), não estão 
satisfeitos pela posição de menor 
dominância e, por isso, podem 

Meloni nega "simpatia" pelo fascismo 
ITÁLIA 

A nova premiê Giorgia Meloni (C) é aplaudida por seus ministros
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causar problemas”, observou. 
Cotta advertiu que a direita não 

possui forte tradição de governo na 
Itália. “Meloni e seu Irmãos da Itália 
são alçados ao poder no momento 

de desafios externos, como a guer-
ra na Ucrânia, e transformações na 
UE que deixam pouco espaço para 
as ideias conservadoras”, afirmou. No 
entanto, ele considera Meloni como 

uma política inteligente e resisten-
te e acredita que ela precisará coo-
perar com a União Europeia. “Não 
espero ver algo como Viktor Or-
bán (primeiro-ministro da Hun-
gria) neste governo. Apesar de não 
descartar que escutaremos frases 
estúpidas sobre como Benito Mus-
solini era bom”, ironizou.

“O que realmente importa é que 
este será o primeiro governo lidera-
do pela direita (não simplesmente 
pela centro-direita) na história da 
Itália republicana”, disse à repor-
tagem Marco Tarchi, professor de 
ciência política da Universidade de 
Florença e autor de livros sobre fas-
cismo e pós-fascismo.

“Meloni também rompe com um 
tabu que durava desde 1945, quando 
a direita foi marginalizada no sistema 
político italiano, por ter sido acusa-
da de favorecer o advento do fascis-
mo e de ter colaborado com o regi-
me de Mussolini”, acrescentou. Se-
gundo Tarchi, desde 1995, quando o 

neofascista Movimento Social Italia-
no se transformou em Aliança Nacio-
nal, a nostalgia pelo fascismo nun-
ca mais foi reivindicada pela direita.

Por sua vez, Luigi Di Gregorio, 
professor de comunicação políti-
ca da Università della Tuscia, afir-
mou ao Correio que a própria 
Meloni admitiu que admirava 
Mussolini 26 anos atrás, quando 
tinha apenas 19. “A direita pós-
fascista fez um longo trabalho 
de reposicionamento ideológi-
co. O problema do retorno do 
fascismo não existe. A ideia de 
Meloni é criar uma facção ali-
nhada ao Partido Republicano, 
dos Estados Unidos, ou ao Par-
tido Conservador britânico”, co-
mentou. Di Gregorio avaliou que 
a premiê defende uma ideia de de-
mocracia anglo-saxônica, que tende 
a ser bipartidária, com conservadores 
de um lado e progressistas do outro. 
“Não há perigo de torção autoritária 
ou nostalgia fascista.” (RC) 
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“Acabei de ir ao Palácio de 
Buckingham e aceitei o convite 
de Sua Majestade o Rei para 
formar um governo em seu 
nome. É justo explicar por 
que estou aqui como seu novo 
primeiro-ministro.”

“Neste momento, nosso país está 
enfrentando uma profunda crise 
econômica. As consequências 
da covid ainda perduram. A 
guerra de Putin na Ucrânia 
desestabilizou os mercados 
de energia e as cadeias de 
suprimento em todo o mundo.”

“Quero render homenagem à 
minha antecessora Liz Truss. Ela 
não errou em querer melhorar 
o crescimento deste país, é um 
objetivo nobre. Eu admirei sua 
inquietação em criar mudanças. 
Mas alguns erros foram 
cometidos.”

“Fui eleito líder do meu partido, 
e como seu primeiro-ministro, 
em parte, para consertá-
los. Esse trabalho começa 
imediatamente. Colocarei a 
estabilidade econômica e a 
confiança no centro da agenda 
deste governo.”

“Eu unirei nosso país, não 
com palavras, mas com ações. 
Trabalharei dia após dia 
por você. Este governo terá 
integridade, profissionalismo e 
responsabilidade em  
todos os níveis.”

A cerimônia do “beija-mão” com o rei Charles III
Por volta das 11h (7h em Brasília), Rishi Sunak chegou 
ao Palácio de Buckingham para a protocolar cerimônia 
do “beija-mão”, a primeira audiência com o rei. O novo 
premiê foi recebido por Sir Clive alderton, principal 
secretário particular de Charles iii e da rainha consorte, 
Camila Parker-Bowles, e pelo escudeiro real, tenente-
coronel Jonny Tompson. apesar do nome, não existe o 
ato de beijar as mãos do rei. a cerimônia consiste na 
instalação formal do primeiro-ministro. O monarca o 
oficializa no cargo e o encarrega de formar o gabinete. 
Segundo a tradição, o novo premiê se dirige até o palácio 
a bordo do próprio carro e deixa o local em automóvel 
oficial do governo. 
 

noite, Sunak também falou com 
o líder ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky. “Tanto ele quanto o povo 
ucraniano podem contar com a 
contínua solidariedade e o apoio 
do Reino Unido. Estaremos sem-
pre ao lado da Ucrânia”, reforçou.

Abertura

Professor do Instituto Euro-
peu da London School of Econo-
mics (LSE), Iain Begg sublinhou 

ao Correio que Sunak reconhe-
ceu os erros do governo ante-
rior. “O novo premiê mostrou-se 
aberto em relação às difíceis es-
colhas que precisará fazer e os 
custos pelos quais alguns bri-
tânicos — talvez muitos — te-
rão que arcar no país. Ele rea-
firmou o compromisso com o 
manifesto em favor do chama-
do ‘nivelamento’, de 2019; isto 
é, prometeu lidar  com as dis-
paridades regionais.”

De acordo com Begg, Sunak 
buscou ser pragmático ao no-
mear o gabinete. “Ele apontou 
ministros de diferentes alas do 
Partido Conservador, ao contrá-
rio de Truss, que escolheu prin-
cipalmente correligionários. Is-
so aumenta a probabilidade de 
ele evitar disputas internas e de 
governar com eficiência”, disse. 

Questionado sobre os apelos 
da oposição por eleições gerais, o 
especialista lembrou que, por ter 

maioria absoluta no Parlamento, 
apenas o Partido Conservador 
pode optar por um pleito. “No 
entanto, diz o ditado que ‘perus 
não votam pelo Natal’. Não me 
causa surpresa que o Partido 
Trabalhista afirme desejar uma 
eleição, pois eles certamente 
venceriam, e bem. Mas os tra-
balhistas podem ficar tranqui-
lamente felizes por deixarem 
aos conservadores a dor de li-
dar com os problemas atuais.”
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